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Governo libera vacinação contra
 a gripe para toda a população

Governo anuncia 25,6 mil
novas contratações para o
Minha Casa, Minha Vida
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Comercial
Compra:   3,25
Venda:       3,25

Turismo
Compra:   3,23
Venda:       3,43

Compra:   3,66
Venda:       3,66

Compra: 121,60
Venda:     153,29

Ralis de regularidade e
aventura da Mitsubishi

invadem o Beto Carrero World
Uma grande festa off-road

com direito a muito 4x4, aven-
tura e diversão no Beto Car-
rero World. No dia 10 de ju-
nho, a Mitsubishi Motors pre-
para duas provas simultâneas
de rali: o Mitsubishi Motors-
ports, rali de regularidade e o
Mitsubishi Outdoor, rali de
aventura e tarefas. As inscri-
ções estão abertas no site
www.mitsubishimotors.com.br.
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Mitsubishi Motorsports
tem muita diversão 4x4

Augusto Farfus confirma
participação no FIA GT
World Cup, em Macau

Após correr as 24 Horas
de Nürburgring em dois car-
ros, alcançando o 4º lugar
com um deles, no último fim
de semana, Augusto Farfus
seguiu direto para a China,
onde participou de um impor-
tante evento com a montado-
ra bávara. No Minsheng Art
Museum,  em Pequim,  fo i
apresentado  o  novo Art
Car  da  BMW, modelo M6
GT3, com o qual o brasileiro
irá correr o FIA GT Would
Cup no icônico traçado de rua
de Macau, em novembro. 
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18ª edição do BMW Art Car mescla tecnologia e novas
experiências para o público

Marcelo Melo e Lukasz
Kubot estão fora de Roland
Garros. Na sexta-feira (02),
em um jogo muito equilibrado,
com 1h59min, a dupla foi der-
rotada em Paris, na França,
pelo norte-americano Ryan
Harrison e o neozelandês Mi-
chael Venus, por 2 sets a 1, com
parciais de 6/4, 6/7(5-7) e 6/

Melo e Kubot são
eliminados de Roland

Garros em jogo equilibrado
3. Agora, o brasileiro Melo
e o polonês Kubot come-
çam a se preparar para a dis-
puta de dois torneios na
Alemanha, a partir do dia
12: Mercedes Cup, em Stut-
tgart, e Gerry Weber Open,
em Halle. Na sequência, no
início de julho, jogam em
Wimbledon.             Página 7

GP Brasil Caixa é mais uma
oportunidade para obtenção
de índices para o Mundial

Altobeli Silva

O Grande Prêmio Brasil Cai-
xa de Atletismo, que será dispu-
tado neste sábado (03), a partir
das 13:45, na Arena Caixa, em
São Bernardo do Campo, no ABC

paulista, terá a disputa de 15
provas. O confronto com atle-
tas estrangeiros de 28 países
será importante para os brasi-
leiros.                          Página 7
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

12º C

Sábado: Dia de sol,
com nevoeiro ao
amanhecer. As nu-
vens aumentam no
decorrer da tarde.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

26º C

14º C

Domingo: Sol
com algumas nu-
vens. Não chove.

Manhã Tarde Noite

25º C

16º C

Segunda: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Aloysio
Nunes
discute

situação da
Venezuela

com secretário
de Estado
dos EUA

O ministro das Relações
Exteriores do Brasil, Aloysio
Nunes, se reuniu na sexta-fei-
ra (2) com o secretário de Es-
tado norte-americano, Rex Til-
lerson, em Washington. Na reu-
nião, os dois trataram de temas
de interesse comum, como in-
vestimentos, segurança e coo-
peração na área jurídica. Um
dos principais assuntos, segun-
do Nunes e o Departamento de
Estado dos Estados Unidos, foi
a situação da Venezuela.

Segundo o ministro, ele e
Tillerson trataram da “preocu-
pação com a deterioração da
situação política e a suas con-
sequências, e também da dete-
rioração das condições de vida
[na Venezuela]”.         Página 3
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O presidente da Caixa, Gilberto Occhi, o ministro das Cidades,
Bruno Araújo, e a secretária nacional de Habitação, Maria
Henriqueta Arantes, durante anúncio de novas contratações
para o Programa Minha Casa, Minha Vida

O Ministério das Cidades
anunciou  na sexta-feira (2) as
novas contratações para a faixa
1 do Programa Minha Casa Mi-
nha Vida (MCMV), que contem-
pla famílias com renda mensal
bruta limitada a R$1,8 mil. O in-
vestimento previsto é de R$2,1
bilhões para projetos em 77 mu-
nicípios.

De acordo com o ministério,
desde 2014 nenhuma contratação
foi feita para a faixa 1 do progra-
ma. Outra novidade é que a moda-
lidade  Fundo de Arrendamento
Residencial (FAR) passa a privile-
giar critérios de urbanização, infra-
estrutura prévia e proximidade de
serviços públicos e centros urba-
nos. Foram contempladas 25.664
novas unidades, que correspondem
a 122 propostas selecionadas pelo
ministério.                       Página 3

O governo federal anun-
ciou  na sexta-feira (2) a deci-
são de liberar a vacina contra
a gripe para toda a população
do país, a partir de segunda-
feira. De acordo com o minis-
tro da Saúde, Ricardo Barros,
a medida só vale este ano e en-
quanto durarem os estoques.  

Anteriormente, apenas po-
diam se vacinar nos postos de
saúde quem fazia parte do gru-
po de risco, como idosos, pro-
fessores e gestantes. O minis-
tro explicou que a retirada da
restrição de vacinar somente o
público-alvo ocorreu porque
ainda há 10 milhões de doses

disponíveis na rede pública de
saúde. A campanha já tinha
sido prorrogada até 9 de junho.

Na campanha deste ano, o
governo espera atingir a meta de
imunizar 54 milhões de pessoas,
que representam 90% da popu-
lação considerada de risco para
complicações por gripe. Mas, até
o momento, somente 76,7% do
público-alvo foram vacinados. E
nenhum grupo prioritário atingiu
a meta de vacinação.

Os trabalhadores da saúde
foi o grupo com maior cober-
tura, com 3,9 milhões de do-
ses aplicadas, alcançando
84,5% da meta.         Página 2

PF busca provas de fraudes
na Copa em estatal de obras

de Brasília
A Polícia Federal (PF) cum-

priu na sexta-feira (2) mandados
de busca e apreensão na Nova-
cap, estatal de obras do Gover-
no do Distrito Federal, num des-
dobramento da Operação Pana-
tenaico, que investiga fraudes de
até R$ 1,3 bilhão nos contratos
de reconstrução do Estádio

Mané Garrincha para a Copa do
Mundo de 2014.

A diligência foi autorizada
pelo juiz Vallisney de Souza Oli-
veira, da 10ª Vara Federal do DF,
após a PF ter encontrado R$
268.147,54 em espécie num cofre
na casa de Nilson Martorelli, ex-
presidente da Novacap.  Página 4

Saída dos EUA de acordo
pode elevar temperatura

mundial em 0,3° C
A retirada dos Estados Uni-

dos do Acordo de París pode-
rá provocar, no pior dos casos,
um aumento adicional de 0,3
graus centígrados no aqueci-
mento global até finais desse
século, em comparação com
os níveis pré-industriais. A es-

timativa foi feita  na sexta-fei-
ra (2) por um especialista em
clima da Organização Meteo-
rológica Mundial  (OMM),
agência especializada da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU). A informação é da
agência Télam.          Página 2
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A S  
As (h)istórias instantâneas, prontas pra deletar algumas ver-

dades nas pré e pós  histórias da humanidade, podem e devem ser
evitadas, pra não cometermos os mesmos erros - agora virtual-
mente - cometidos por todos os povos. Não porque as histórias
sempre se repitam, como 

H I S T Ó R I A S 
... pregam alguns ‘filósofos’, mas porque existe um movimento

espiral em planos superiores aos quais podemos e
devemos evoluir e assim construir percepções mais amplas e crí-
ticas, pelo menos individualmente, uma vez que por exemplo na
política a garantia de um bem ... 

D O
... comum ser atingido por todos é praticamente nula (e não

só na brasileira como consideram muitos hipócritas daqui e de
outros países). Com a evolução das tecnologias virtuais, somada
à involução real das populações, o mundo global  já viaja
em sonhos e em materializações ...   

F U T U R O  
... utópicas, quase que sem alternativas de resgatar processos

naturais - inclusive comunicação - com embarque imediato pra
lugar algum, na medida que quem vende também é controlado por
quem fabrica, que por sua vez é controlado por quem tem poder
econômico, militar, ...

D O 
... cultural e religioso de morte e sobrevida. Olhando do

espaço pra nossa desgraça, percebemos que as divisões políticas
das regiões da Terra não tem as divisões dos mapas fundados em
dominações. Na chamada era da informação, que 1º desinforma
pra depois vender informações ...  

M U N D O  
... do que devemos consumir, vive-se hoje um aceleramento

doentio do pensamento, com quase 3 quintilhões de bites
produzidos a cada dia, gerando, disseminando, arquivando e usan-
do ‘nuvens’ pra estrategicamente ‘bloquear as luzes solares’ das
verdades, reduzindo os ...

Q U E 
... os tempos das inovações, usos dos inventos e massificações

dos mesmos; arrebentando os relacionamentos entre nações e
Estados e ainda desmontando monopólios, pulverizando empre-
sas as vezes centenárias, impondo novos usos e costumes do dia
pra noite, além de impor ... 

A I N D A 
... o comum na identidade dos ainda seres humanos noite. E

se nada será como antes, temos que repensar tudo ? Inclusive a
destruição desta nova natureza ‘das coisas’ ? Nunca fomos tão
desafiados a pensar, repensar e mudar nosso espírito, sentidos,
sentimentos e até com quem ...

E X  I S T E 
... ‘queremos’ estar quando o novo for regido por máquinas

que já são programadas pra pensar e sentir anos luz mais rápidas
que nós, podendo nos deletar em menos de meio segundo; ma-
tando nossa intuição, emoção, imaginação e criatividade, além da
política Divina pelo amor ! 

E D I T O R 
Desde 1992 que o jornalista CESAR NETO vem publicando

esta coluna de política. Ela foi se tornando - diariamente - refe-
rência e uma via das liberdades possíveis entre Comunicação,
Sociedade e Instituições. Ele está dirigente na Associação dos
Cronistas de Política de São Paulo (BR). 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

O governo federal anunciou
na sexta-feira (2) a decisão de
liberar a vacina contra a gripe
para toda a população do país, a
partir de segunda-feira. De acor-
do com o ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, a medida só vale
este ano e enquanto durarem os
estoques.  

Anteriormente, apenas podi-
am se vacinar nos postos de saú-
de quem fazia parte do grupo de
risco, como idosos, professores
e gestantes. O ministro explicou
que a retirada da restrição de va-
cinar somente o público-alvo
ocorreu porque ainda há 10 mi-
lhões de doses disponíveis na
rede pública de saúde. A campa-

nha já tinha sido prorrogada até
9 de junho.

Na campanha deste ano, o
governo espera atingir a meta de
imunizar 54 milhões de pesso-
as, que representam 90% da
população considerada de ris-
co para complicações por gri-
pe. Mas, até o momento, so-
mente 76,7% do público-alvo
foram vacinados. E nenhum
grupo prioritário atingiu a
meta de vacinação.

Os trabalhadores da saúde
foi o grupo com maior cobertu-
ra, com 3,9 milhões de doses
aplicadas, alcançando 84,5% da
meta. A campanha nacional con-
tra gripe foi prorrogada até 9 de

junho para tentar alcançar me-
lhores resultados. Entre os es-
tados, apenas o do Amapá atin-
giu a meta.

De acordo com o último bo-
letim epidemiológico do Minis-
tério da Saúde, 163  pessoas 
morreram este ano no Brasil em
decorrência da doença. Em todo
ano de 2016, a gripe matou
1.982 pessoas no país. O minis-
tro da Saúde, Ricardo Barros,
afirmou que este ano houve pou-
cos casos por influenza devido
à baixa circulação do vírus. “Em
consequência disso, o público-
alvo procurou menos os postos
de saúde”, explicou.

No entanto, disse que ainda

há 10 milhões de doses de um
montante de 60 milhões adqui-
ridas. “Para que não haja desper-
dício, já que estas vacinas só va-
lem por um ano, decidimos es-
tender a todas as faixas etárias,
enquanto durarem os estoques”,
destacou.

Até esta sexta-feira, 41,3
milhões de pessoas do público-
alvo foram vacinadas contra a
gripe no país. A imunização con-
tra a gripe protege contra os três
sorotipos do vírus da gripe
H1N1 e H3N2 e Influenza B. A
vacina é segura e apenas pesso-
as que têm alergia ao ovo devem
procurar o médico para orienta-
ções. (Agencia Brasil)

Janot denuncia Aécio Neves ao STF
por corrupção e obstrução da Justiça
O procurador-geral da Re-

pública, Rodrigo Janot, apre-
sentou na sexta-feira  (2) de-
núncia ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) contra o senador
afastado Aécio Neves (PSDB)
pelos crimes de corrupção e
obstrução da Justiça. Na denún-
cia, a PGR acusa Aécio Neves
de solicitar R$ 2 milhões ao
empresário Joesley Batista, um
dos delatores da JBS.

A irmã do parlamentar, An-
drea Neves, o primo de Aécio,

Frederico Pacheco, e Men-
dherson, ex-assessor do sena-
dor Zezé Perrela (PMDB-
MG), também foram denunci-
ados. Todos foram citados na
delação premiada da JBS. De
acordo com o procurador, o
recebimento do valor teria sido
intermediado por Frederico e
Mendherson, que teria entre-
gue parte dos recursos em uma
empresa ligada ao filho de Per-
rella. A denúncia está baseada
em gravações feitas pela Polí-

cia Federal, durante uma ação
controlada.

A denúncia será analisada
pelo ministro Marco Aurélio e
julgada pela Primeira Turma
do Supremo, composta pelos
ministros Alexandre de Mora-
es, Rosa Weber, Luís Roberto
Barroso e Luiz Fux. A data ain-
da não foi definida.

A defesa do senador afasta-
do têm alegado que o pedido de
dinheiro a Joesley Batista, fei-
to em conversa gravada pelo

delator , foi um empréstimo.
Em vídeo divulgado recente-
mente, Aécio disse que o valor
se referia à venda de um apar-
tamento da família dele a Jo-
esley. Segundo ele, a partir daí
Joesley teria armado uma situ-
ação na qual o empréstimo de
R$ 2 milhões pareceria um ato
ilegal. O senador nega que te-
nha havido qualquer contrapar-
tida pelo empréstimo, desca-
racterizando atos de corrup-
ção. (Agencia Brasil)

ANS determina suspensão
da venda de 38 planos de saúde

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) determi-
nou a suspensão da venda de 38
planos de saúde de 14 operado-
ras, em função de reclamações
relativas à cobertura assistenci-
al, como negativas e demora no
atendimento, recebidas no
primeiro trimestre de 2017.
Em nota, a agência informa
que a medida entra em vigor
no dia 9 de junho e faz parte
do monitoramento periódico
feito pelo Programa de Moni-
toramento da Garantia de
Atendimento, da ANS.

A lista com os planos que
terão a venda suspensa está dis-
ponível no site da ANS. A deci-
são atinge mais 739 mil consu-
midores que, segundo a agência,
“estão sendo protegidos”. Os
planos são alvo de reclamações
recorrentes sobre cobertura. A
medida é preventiva e vai até a
divulgação do próximo ciclo de
monitoramento. Além de terem
a comercialização suspensa, as
operadoras que negaram cober-
tura indevidamente podem rece-
ber multa que varia de R$ 80 mil
a R$ 250 mil.

Das 14 operadoras que estão
neste ciclo, quatro já tinham pla-
nos suspensos no período ante-
rior , do quarto trimestre de
2016, e dez não constavam da
última lista de suspensão. Seis
operadoras poderão voltar a co-
mercializar 30 produtos que ti-
veram a venda suspensa. Três
foram liberadas para voltar a co-
mercializar todos os produtos
que estavam suspensos e três ti-
veram reativação parcial. Isso
ocorre quando há comprovada
melhoria no atendimento aos
beneficiários.

Neste ciclo, a ANS recebeu
14.537 reclamações de nature-
za assistencial em seus canais de
atendimento, no período de 1º
de janeiro a 31 de março. Desse
total, 12.360 queixas foram con-
sideradas para análise pelo pro-
grama de Monitoramento da Ga-
rantia de Atendimento.

Segundo a agência, os bene-
ficiários dos planos que foram
suspensos continuam a ter assis-
tência regular até que as opera-
doras resolvam seus problemas
e possam receber novos benefi-
ciários. (Agencia Brasil)

Justiça aceita denúncia e
Cabral vira réu pela décima vez

A Justiça Federal aceitou
denúncia do Ministério Públi-
co Federal (MPF) contra o ex-
governador Sérgio Cabral, que
se tornou réu pela décima vez.
Ele foi acusado de lavagem de
dinheiro, juntamente com ou-
tras pessoas, incluindo sua ex-
mulher, Susana Neves Cabral,
e seu irmão, Maurício de Oli-
veira Cabral. A decisão foi di-
vulgada, na sexta-feira (2), pelo
juiz da 7ª Vara Federal Crimi-
nal, Marcelo Bretas.

Na decisão, o juiz cita que
Cabral e Susana são acusados pela
prática de 31 atos de lavagem de
dinheiro, de forma reiterada, me-
diante movimentações bancárias
em favor da empresa Araras Em-

preendimentos Consultoria e Ser-
viços, que totalizaram R$1,2 mi-
lhão, entre outubro de 2011 a de-
zembro de 2013.

Em outro fato apontado,
Cabral e seu irmão são respon-
sabilizados pela prática de la-
vagem de dinheiro, pelo depó-
sito de cheque em favor da
empresa Estalo Comunicação,
no valor de R$ 240 mil, em
novembro de 2011.

Cabral ainda foi denuncia-
do pelo MPF por lavagem de
dinheiro, pelos depósitos de
cheques em favor da empresa
LRG Agropecuária, totalizando
R$ 193 mil, no período entre
dezembro de 2011 e abril de
2012. (Agencia Brasil)

Sistema de energia solar e gás natural
vai abastecer Complexo das Clínicas

A retirada dos Estados Unidos
do Acordo de París poderá provo-
car, no pior dos casos, um aumen-
to adicional de 0,3 graus centígra-
dos no aquecimento global até fi-
nais desse século, em compara-
ção com os níveis pré-industriais.
A estimativa foi feita  na sexta-fei-
ra (2) por um especialista em cli-
ma da Organização Meteorológi-
ca Mundial (OMM), agência es-
pecializada da Organização das

Nações Unidas (ONU). A infor-
mação é da agência Télam.

“Não criamos novos mode-
los [para fazer o cálculo], mas as
indicações são de que o impac-
to [da saída dos EUA do tratado]
no aquecimento global poderia
ser, no pior cenário, da ordem de
0,3 graus centígrados”, afirmou
o diretor do Departamento de
Pesquisa Atmosférica e Ambien-
tal da OMM, Deon Terblanche,

em uma coletiva de imprensa.
Terblanche explicou que

mesmo uma redução nas emis-
sões de CO2 (gás carbônico)
“não levará a uma diminuição da
concentração de gases do efei-
to estufa na atmosfera, porque
eles têm um efeito acumulativo
que permanece na atmosfera du-
rante centenas de anos. O clima
seguirá esquentando em qual-
quer caso”, disse.

Segundo ele, levará ao me-
nos três anos para entender e
quantificar o real impacto da re-
núncia de Trump ao principal ins-
trumento mundial de luta contra
a mudança climática, que tem
como objetivo evitar que o aque-
cimento global supere os 2
graus Celsius no final deste sé-
culo, em comparação com os
níveis pré-industriais, entre ou-
tras metas. (Agencia Brasil)

TCU amplia prazo para empresas colaborarem
com MPF em investigação sobre Angra 3

Saída dos EUA de acordo pode elevar
temperatura mundial em 0,3° C

O Tribunal de Contas da
União (TCU) deu mais 60 dias
para que o Ministério Público
Federal (MPF) feche os acor-
dos de colaboração com as
construtoras Camargo Corrêa,
Andrade Gutierrez e Odebre-
cht. As empreiteiras são inves-
tigadas por fraudes ocorridas
em licitações para a constru-
ção da Usina Angra 3.

O pedido de prorrogação do
prazo foi protocolado pelo pro-

curador da República Deltan
Dallagnol, membro da força-ta-
refa da Operação Lava Jato. O
TCU também decidiu aguardar a
manifestação do MPF sobre
compromisso das empreiteiras
de colaborar com os processos
de controle externo, antes de
analisar a aplicação de sanção de
inidoneidade às três empresas.

Em março, o TCU analisou
o processo que trata de indícios
de fraude na licitação nos con-

tratos de montagem eletromecâ-
nica da Usina Nuclear Angra 3.
Na ocasião, o acórdão determi-
nou sanção de inidoneidade para
licitar com a administração pú-
blica federal a quatro das sete
empresas integrantes do consór-
cio que venceu a licitação para
construção da usina. As constru-
toras Camargo Corrêa, Andrade
Gutierrez e Odebrecht não rece-
beram a mesma sanção por te-
rem contribuído com a investi-

gação da Operação Lava-Jato.
De acordo com estimativas

da área técnica do TCU, o preju-
ízo com irregularidades em todo
o empreendimento de Angra 3
pode chegar a R$ 400 milhões.
Foram apontadas fraudes em li-
citação, com formação de car-
tel, insuficiência de recursos fi-
nanceiros para dar continuidade
à execução dos contratos e rei-
terados atrasos na execução das
obras. (Agencia Brasil)

Um  sistema de geração de
energia combinando gás natural
e energia solar pode ser implan-
tado no próximo ano no Comple-
xo composto pelo Hospital das
Clínicas e seus institutos locali-
zado entre as avenidas Rebouças
e Dr. Arnaldo, em São Paulo.

Estudo de viabilidade está
sendo desenvolvido pelas empre-
sas AES Eletropaulo, AES Tietê,
Congás e Ecogen. Quando conclu-

ído, o sistema deve gerar uma re-
dução de 10% no consumo de
energia do Complexo, o que cor-
responde a uma economia de R$
100 mil mensais.

A iniciativa é da Secretaria
de Energia e Mineração e Se-
cretaria da Saúde. O sistema con-
templa a cogeração a gás natural
e energia fotovoltaica, a troca do
sistema de iluminação e a mo-
dernização da infraestrutura de

ar condicionado. O investimen-
to previsto é de R$ 38 milhões
e será realizado pelas empresas
envolvidas.

Além do Hospital das Clíni-
cas, serão beneficiados o Institu-
to da Criança, Coração, Câncer,
Central, Ortopedia e Traumatolo-
gia, Psiquiatria, Radiologia e o
Departamento de Conservação e
Construção, e também o prédio da
administração, ambulatórios e

Centro de Convenções Rebouças.
De acordo com levantamen-

to da Secretaria de Energia e
Mineração, o Complexo das Clí-
nicas deverá contar com três plan-
tas de cogeração com um total de 5
megawatts (MW) de potência, o
suficiente para abastecer uma região
com 42 mil pessoas, além de pro-
duzir água gelada usada para refri-
geração do sistema de ar condicio-
nado do complexo.
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Aloysio Nunes
discute situação da

Venezuela com
secretário de

Estado dos EUA
O ministro das Relações Exteriores do Brasil, Aloysio Nu-

nes, se reuniu na sexta-feira (2) com o secretário de Estado nor-
te-americano, Rex Tillerson, em Washington. Na reunião, os dois
trataram de temas de interesse comum, como investimentos, se-
gurança e cooperação na área jurídica. Um dos principais assun-
tos, segundo Nunes e o Departamento de Estado dos Estados
Unidos, foi a situação da Venezuela.

Segundo o ministro, ele e Tillerson trataram da “preocupação
com a deterioração da situação política e a suas consequências,
e também da deterioração das condições de vida [na Venezuela]”.
Ele também destacou que, para o Brasil, o tema ganha ainda mais
relevância por causa da fronteira comum entre os dois países e
da migração de venezuelanos.

A Venezuela foi a razão pela qual o ministro esteve em Wa-
shington. Ele participou, na quarta-feira (31), da reunião de chan-
celeres da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a
situação no país. Segundo o ministro, mesmo que os países da
OEA não tenham alcançado consenso, a sessão mostrou a legiti-
midade da organização para resolver questões no continente, le-
gitimidade essa que teria sido reconhecida também por países
do Caribe, tradicionalmente mais próximos da Venezuela.

Dez pontos
Nunes apresentou ao secretário de Estado norte-americano

dez pontos em que as relações bilaterais devem se focar nos pró-
ximos três meses. Segundo, no fim desse período, os dois países
devem se reunir novamente para verificar se houve avanços efe-
tivos. Os pontos são: comércio, investimento, aviação civil, es-
paço, infraestrutura e energia, agricultura, saúde, economia digi-
tal, defesa e segurança.

O chanceler brasileiro também disse que falou sobre recuperar
a dimensão econômica do Mercosul e eliminar barreiras ao livre
comércio entre os países do bloco, assim como tratou dos investi-
mentos nos países da Aliança do Pacífico. “Na América do Sul, nes-
te momento, nós temos uma grande convergência em torno da de-
mocracia, da segurança jurídica, liberdade de comércio, inclusive
em países em que os governos têm posições políticas diferentes da
nossa. Temos uma exceção a isso que é a Venezuela”, disse.

Acordo do clima
Após a reunião, o ministro comentou a saída dos Estados

Unidos do Acordo de Paris. “Nós lamentamos. Nesse Acordo de
Paris, a presença dos Estados Unidos é muito importante”, afir-
mou, mas disse que o Brasil vai continuar engajado na agenda do
clima, posicionamento classificado por ele como “ponto funda-
mental da nossa política externa”.

Nunes também afirmou que Tillerson afirmou sua convicção
de que o Brasil é um país institucionalmente sólido, com Judici-
ário independente e liberdade de imprensa. “Temos turbulência
política, mas que não significa uma turbulência institucional”,
afirmou o ministro.

PSDB
O ministro voltou a afirmar que não acredita que o PSDB dei-

xará o governo. “O PSDB não é madame Bovary”, afirmou, em
alusão ao romance francês do século 19 de Gustave Flaubert em
que a personagem Emma Bovary trai o marido. Sobre as denún-
cias contra o senador afastado Aécio Neves, o ministro disse que
vê a situação com muita tristeza, mas que a situação será decidi-
da pelos tribunais.

Quando questionado sobre a possibilidade de aprovação das
reformas do governo, o ministro afirmou que “o Congresso bra-
sileiro está funcionando e o presidente Temer tem maioria no
Congresso, e uma maioria ativa que está dando resultados”, e com-
pletou: “todos os países que se engajaram em reforma da Previ-
dência tiveram dificuldades enormes em aprová-las, inclusive o
Brasil”. (Agencia Brasil)

Casos de cólera no Iêmen
podem chegar a 130 mil em

duas semanas
O Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) alertou

na sexta-feira (2) que uma situação já difícil para as crianças está
se transformando em um desastre no Iêmen, onde há cerca de 70
mil casos de cólera registrados, com aproximadamente 600
mortes. A informação é da ONU News.

O diretor regional do Unicef, Geert Cappelaere, afirmou, após
visita ao Iêmen, que a doença está se espalhando de forma “ina-
creditavelmente rápida”. Segundo Cappelaere, as estimativas são
de que os casos suspeitos de cólera cheguem a 130 mil nas pró-
ximas duas semanas.

Ele disse que testemunhou cenas angustiantes de crianças que
mal estavam vivas e pequenos bebês pesando menos de 2 quilos,
num dos hospitais que visitou. Cappelaere ressaltou que estas
são crianças “que têm sorte de ter atendimento médico”, já que
muitas “morrem todos os dias de causas que podem facilmente
ser evitadas, ou tratadas, como cólera, diarreia e desnutrição”.

Assistência
O Unicef tem trabalhado com parceiros na resposta à situa-

ção desde o início deste surto de cólera, há quatro semanas, for-
necendo água limpa para mais de 1 milhão de pessoas no Iêmen.
A agência também distribuiu mais de 40 toneladas de itens médi-
cos vitais, incluindo medicamentos e sais para reidratação.

Cappelaere pediu mais apoio global já que o Unicef precisa
urgentemente de US$ 16 milhões para evitar que a epidemia se
espalhe ainda mais. “Está na  hora das partes em luta no Iêmen 
colocarem um fim ao combate civil, por meio de um acordo po-
lítico pacífico”, afirmou o diretor do Unicef. Para ele, esta é a
forma definitiva de salvar a vida das crianças no país e ajudá-las a
prosperar. (Agencia Brasil)

A produção industrial brasi-
leira fechou abril com cresci-
mento de 0,6% frente a março.
É o melhor resultado desde abril
de 2013 quando a pesquisa re-
gistrou 0,9%. No entanto, o re-
sultado acumulado nos primei-
ros quatro meses do ano é nega-
tivo: 0,7%.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Industrial Mensal – Pro-
dução Física Brasil (PIM-PF),
divulgados na sexta-feira , no
Rio de Janeiro, e indicam que
a alta de abril, na série livre de
influências sazonais, elimina
parte da queda de 1,3% verifi-
cada em março.

Dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) indicam, por outro lado,
que quando comparado com abril
de 2016 (série sem ajuste sazo-
nal), o total da indústria apontou
recuo de 4,5%, registrando a
queda mais intensa nesta base de
comparação desde os -7,5% de
outubro do ano passado.

Com o recuo de 3,6% em
abril de 2017, a taxa anualizada,
indicador acumulado nos últimos
doze meses, prosseguiu com a
redução no ritmo de queda inici-
ada em junho do ano passado,
quando a retração foi de 9,7%.

O crescimento de 0,6% ano-
tado entre março e abril deste
ano reflete, segundo o IBGE,
expansão em três das quatro
grandes categorias econômicas
e em 13 dos 24 ramos da indús-
tria pesquisados.

Categorias econômicas
O crescimento de 0,6% da

produção industrial brasileira
entre março e abril, além de re-
fletir a expansão em três das qua-
tro grandes categorias econômi-
cas, traz resultados mais acen-
tuados para duas delas: bens in-
termediários e bens de consumo
duráveis.

Segundo o IBGE, ao crescer
2,1% (bens intermediários) e
1,9% (bens de consumo durá-
veis), as duas categorias rever-
teram os recuos registrados em
março último: -2,5% e -7,2%,
respectivamente. O segmento de
bens de capital (1,5%) também
assinalou avanço nesse mês e
eliminou parte da queda de 2,2%
observada no mês anterior.

O setor produtor de bens de
consumo semi e não duráveis,
ao fechar em queda de 0,8%
entre março e abril, além de ser
a única das grandes categorias
com resultado negativo, com-
pletou em abril o terceiro mês
consecutivo de redução na pro-
dução, acumulando no período
retração de 4%.

Ramos da indústria
O avanço de 0,6% da ativi-

dade industrial na passagem
de março para abril de 2017
teve também predomínio de
resultados positivos entre os
ramos da indústr ia ,  com
crescimento em 13 dos 24 se-
tores pesquisados.

Entre as principais influên-
cias positivas estão produtos far-
moquímicos e farmacêuticos,
cujo crescimento chegou a
19,8%; veículos automotores,
reboques e carrocerias (3,4%);

coque, produtos derivados do
petróleo e biocombustíveis
(2%) e máquinas e equipamen-
tos (4,9%).

Outras contribuições positi-
vas importantes sobre o total
da indústria vieram de perfu-
maria, sabões, produtos de
limpeza e de higiene pessoal
(2,4%), de equipamentos de
informática, produtos eletrô-
nicos  e  ót icos  (6 ,7%),  de
móveis (8,8%) e de produtos
diversos (7,6%).

Já entre os onze ramos que
reduziram a produção neste
mês, o desempenho de maior
relevância para a média global
foi assinalado por indústrias
extrativas (-1,4%), que com-
pletou o terceiro mês seguido
de queda e acumulou no perío-
do perda de 2,9%.

Queda acumulada no ano
Os dados divulgados pelo

IBGE indicam que a queda acu-
mulada de 0,7% nos primeiros
quatro meses do ano, frente a
igual período de 2016, decor-
re de resultados negativos em
duas das quatro grandes cate-
gorias econômicas, em 12 dos
26 ramos, em 39 dos 79 gru-
pos e em 49,6% dos 805 pro-
dutos pesquisados.

Entre as grandes categori-
as econômicas, o perfil dos re-
sultados negativos para os qua-
tro primeiros meses de 2017
mostrou menor dinamismo
para bens de consumo semi e
não duráveis (-3%) e bens in-
termediários (-1%).

Já os segmentos de bens de

consumo duráveis, que fechou o
período janeiro-abril com cres-
cimento de 8,7%, e de bens de
capital (1,9%) assinalaram as
outras duas taxas positivas no
índice acumulado no ano.

O crescimento de bens de
consumo duráveis foi, em gran-
de parte, impulsionado pela am-
pliação na fabricação de auto-
móveis, que expandiu no ano
14% e de eletrodomésticos,
com 13,5%. Já a expansão de
bens de capital decorreu do
comportamento positivo de bens
de capital agrícola (27,5%) e da
construção (22,8%).

Ainda no resultado negativo
no acumulado do ano, entre as
atividades pesquisadas as mai-
ores influências foram exerci-
das por coque, produtos deri-
vados do petróleo e biocom-
bustíveis (-9,1%) e produtos
alimentícios (-6,2%).

Outras contribuições negati-
vas relevantes sobre o total na-
cional vieram de produtos far-
moquímicos e farmacêuticos
(-15,0%), de máquinas, apa-
relhos e materiais elétricos (-
8,1%), de outros equipamen-
tos de transporte (-9,5%), de
produtos de minerais não me-
tálicos (-3,3%) e de impres-
são e reprodução de gravações
(-11,5%).

Já entre as 14 atividades que
apontaram ampliação na produ-
ção, as principais influências no
total nacional foram registradas
por indústrias extrativas (7,2%)
e veículos automotores, rebo-
ques e carrocerias (8,9%).
(Agencia Brasil)

Governo anuncia 25,6 mil novas contratações
para o Minha Casa, Minha Vida

O Ministério das Cidades
anunciou  na sexta-feira (2) as
novas contratações para a faixa
1 do Programa Minha Casa Mi-
nha Vida (MCMV), que contem-
pla famílias com renda mensal
bruta limitada a R$1,8 mil. O
investimento previsto é de
R$2,1 bilhões para projetos em
77 municípios.

De acordo com o ministério,
desde 2014 nenhuma contrata-
ção foi feita para a faixa 1 do
programa. Outra novidade é que
a modalidade  Fundo de Arren-

damento Residencial (FAR) pas-
sa a privilegiar critérios de urba-
nização, infraestrutura prévia e
proximidade de serviços públicos
e centros urbanos. Foram contem-
pladas 25.664 novas unidades, que
correspondem a 122 propostas
selecionadas pelo ministério.

A meta, para 2017, é que se-
jam contratadas 170 mil novas
unidades habitacionais para esta
faixa do programa; 40 mil novas
unidades para a faixa 1,5 (renda
familiar de R$ 2.350 para R$ 2,6
mil) e 400 mil unidades para as

faixas 2 e 3 (renda de R$ 3,6 mil
para R$ 9 mil). Desse total, 100
mil unidades por meio do Fun-
do de Arrendamento Residenci-
al (FAR).

Para as novas contratações,
o governo estabeleceu como
pré-requisito que o município a
ser beneficiado não pode ter
empreendimentos paralisados
no FAR. Com isso, a intenção é
evitar problemas como a distân-
cia entre o imóvel e as cidades
beneficiadas, a ocorrência de
unidades vazias e a paralisação

de obras, entre outros gargalos
identificados pelo ministério.

Pelos novos critérios elimi-
natórios de seleção, serão prio-
rizados os municípios  com ele-
vado déficit habitacional, pro-
postas com empreendimentos
próximos a centros urbanos,
agências bancárias, lotéricas e
pontos de ônibus. Serão excluí-
das cidades que tenham unidades
concluídas e legalizadas há mais
de 60 dias, com ociosidade su-
perior a 5% do total contratado.
(Agencia Brasil)

Empresas são condenadas
a pagar R$ 20 mi por vazamento

de ácido sulfúrico
As empresas Petrobras, Ge-

nesis Navegation, Chemoil In-
ternacional, Bunge Fertilizantes
e Yara Brasil Fertilizantes foram
condenadas a pagar R$ 20 mi-
lhões de indenização pelo der-
ramamento de ácido sulfúrico do
navio M/T Bahamas no canal de
acesso ao Porto de Rio Grande
(RS). A decisão é do Tribunal
Regional Federal da 4ª Região
(TRF4). A reparação será rever-
tida ao Fundo de Defesa dos Di-
reitos Difusos.

O acidente ocorreu em agos-
to de 1998, quando o navio, de
propriedade da armadora suíça
Chemoil, atracou no Porto de
Rio Grande carregando 12 mil
toneladas de ácido sulfúrico usa-
do na fabricação de fertilizantes
das empresas Bunge, na época

Manah e Fertisul; e Yara, na épo-
ca Adubos Trevo. O navio envol-
vido no acidente atracou em píer
da Petrobras.

Por um problema de pressão
nas bombas, o ácido vazou para
o casco do navio, e, em virtude
do risco de explosão com a água
salgada, a substância foi bombe-
ada para o canal do porto. Pos-
teriormente, o resto da substân-
cia foi descartado no canal de
acesso à Lagoa dos Patos e em
alto-mar. Segundo o tribunal, o
acidente colocou em risco a saú-
de das pessoas que moram na
região, além de desequilibrar o
ecossistema local, prejudicando
a atividade pesqueira.

A 4ª Turma do TRF4 mante-
ve a decisão da 1ª Vara de Rio
Grande, e julgou improcedente

o pedido de condenação da
União, do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama), do
estado do Rio Grande do Sul e
da Superintendência do Porto de
Rio Grande (SUPRG). O valor
da indenização deverá sofrer
acréscimo de juros e correção
monetária conforme determina-
ção de primeira instância.

A Bunge Fertilizantes disse
por meio de nota que irá anali-
sar o teor da decisão e “poderá
tomar medidas cabíveis para re-
vertê-la”. O advogado da Che-
moil Internacional, Lenin de
Barros, disse que ainda não re-
cebeu a intimação. Em nota, a
Yara Brasil Fertilizantes, disse
que a decisão do tribunal é “uma
surpresa, uma vez que a ação foi

julgada improcedente com rela-
ção à empresa na primeira ins-
tância”. A empresa informou que
irá recorrer da decisão.

Em nota, a Petrobras disse
que não era a proprietária da car-
ga ou da embarcação responsá-
vel pela operação que ocasionou
o dano ambiental. “A menção à
Petrobras na ação deve-se ex-
clusivamente ao fato da embar-
cação ter atracado no píer da
Petrobras no dia 28 de agosto de
1998. A descarga do ácido, no
entanto, ocorreu em outro pier,
no cais comercial do Porto de
Rio Grande. A Petrobras ainda
não foi formalmente notificada
da decisão. Ao tomar conheci-
mento de seu inteiro teor, avali-
ará as medidas jurídicas cabí-
veis”. (Agencia Brasil)

Vendas de materiais de construção
registraram alta de 6% de janeiro a maio

O varejo do material de
construção registrou alta nas
vendas de 6% de janeiro a
maio, segundo balanço divulga-
do na sexta-feira (2) pela As-
sociação Nacional dos Comer-
ciantes de Material de Cons-
trução (Anamaco). Em maio, o
crescimento foi 5% em compa-
ração com o mês anterior.

Apesar da melhora, o setor

ainda registra  -6% no acumula-
do dos últimos 12 meses.
“Quando você tem dois anos de
retração econômica, qualquer
recuperação precisa ser muito
estudada e comemorada, e te-
mos dado sinais que nos deixam
muito otimistas”, disse o presi-
dente da Anamaco, Cláudio
Conz, a respeito do desempenho
das lojas do ramo.

A recuperação do setor foi
influenciada, segundo Conz, pela
liberação das contas inativas do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço. “Segundo o IBGE [Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística] e a Pesquisa Mensal
do Comércio, dos R$ 5,5 bi-
lhões liberados em março, mais
de R$ 594 milhões (cerca de
22,4% do total) foram gastos no

nosso setor e isso teve uma in-
fluência muito positiva nas nos-
sas vendas.”

Para junho, o levantamento
da Anamaco indica que 54% dos
lojistas esperam que as vendas
continuem crescendo. No entan-
to, também aumentou o pessi-
mismo em relação as ações do
governo, que subiu de 29% para
46%. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Ralis da Mitsubishi invadem
o Beto Carrero World

Estratégia  é fundamental no Mitsubishi Outdoor

Uma grande festa off-road
com direito a muito 4x4, aventu-
ra e diversão no Beto Carrero
World. No dia 10 de junho, a Mit-
subishi Motors prepara duas pro-
vas simultâneas de rali: o Mitsu-
bishi Motorsports, rali de regula-
ridade e o Mitsubishi Outdoor, rali
de aventura e tarefas. As inscri-
ções estão abertas no site
www.mitsubishimotors.com.br.

Conheça cada uma:
- Mitsubishi Motorsports:

https://youtu.be/N7a8rM_YphM
- Mitsubishi Outdoor: https:/

/youtu.be/9YzqCxNc9wo
Para participar, não há taxa de

inscrição e cada carro faz a doa-
ção de uma cesta básica e seis
produtos de higiene, que são des-
tinados a entidades assistenciais
do município. Conheça cada uma
das provas:

Rali de regularidade Mit-
subishi Motorsports

O Mitsubishi Motorsports é
o rali de regularidade mais tradi-
cional do Brasil. Não é necessá-
rio experiência, nem carros pre-
parados. São quatro categorias,
dependendo do nível de cada du-
pla. O objetivo é manter-se den-

tro do tempo e velocidade esti-
puladas pela organização. Podem
participar os proprietários de
veículos ASX, Pajero e L200 nas
versões 4x4.

Na etapa de Penha, a largada
será no Beto Carrero World e a
prova passará também por Balneá-
rio Piçarras, São João do Itaperiu
e Araquari. “Teremos passagens
por trechos de fazenda, reflores-
tamento e estradas vicinais, com
lama, piso cascalhado e liso”, ga-
rante Lourival Roldan, diretor de

prova. “Os competidores das ca-
tegorias Master, Graduado e Turis-
mo terão uma diversão extra no
Veiga, um local com muita areia,
inúmeras mudanças de direção e
mais de 600 tulipas. O navegador
não poderá se desconcentrar em
momento algum”, afirma.

Aventura e estratégia no
Mitsubishi Outdoor

O Mitsubishi Outdoor é for-
mado por equipes de até 10 pes-
soas em dois carros 4x4. Com

um mapa em mãos, o objetivo é
chegar aos lugares e fazer o mai-
or número possível de atividades,
que vão desde práticas esporti-
vas à provas culturais para todas
as idades.

A prova será marcada por be-
las paisagens das montanhas,
Mata Atlântica preservada, ca-
choeiras e por muitas opções de
caminhos, tanto no asfalto, como
no 4x4. “Quem quiser se divertir
no off-road com seu Mitsubishi,
essa é a etapa certa”, empolga-
se Gualberto. Serão diversas pro-
vas de aventura e muitas ativida-
des culturais para todas as idades.

Podem participar os propri-
etários de veículos ASX, Ou-
tlander, Pajero e L200 nas ver-
sões 4x4.

O Mitsubishi Motorsports
tem patrocínio de Petrobras, Itaú,
Transzero, Clarion, Pirelli, Uni-
rios, W. Truffi, STP, Pilkington,
Sideral, Mit Consórcio, ADX,
Miolo e Made in Silk.

O Mitsubishi Outdoor tem
patrocínio de Petrobras, Itaú,
Transzero, Pilkington, Clarion,
Pirelli, Unirios, W. Truffi, Pro-
nutri, Cisa Trading, Miolo e Made
in Silk.
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Após correr as 24 Horas de
Nürburgring em dois carros,
alcançando o 4º lugar com um
deles, no último fim de sema-
na, Augusto Farfus seguiu di-
reto para a China, onde par-
ticipou de um importante
evento com a montadora bá-
vara. No Minsheng Art Mu-
seum, em Pequim, foi apre-
sentado o novo Art Car  da
BMW, modelo M6 GT3,
com o qual o brasileiro irá
correr o FIA GT Would Cup no
icônico traçado de rua de Ma-
cau, em novembro. 

Essa é apenas a 18ª vez que
a BMW convida um artista para
transformar um de seus carros
em uma verdadeira obra de
arte. A responsável por essa
edição do Art Car é a artista
multimídia chinesa Cao Fei,
que usou de artifícios de reali-
dade aumentada e virtual, para
abordar o futuro da mobilida-
de, como veículos de condução
autônoma, carros aéreos e di-
gitalização. O trabalho consis-
te em três componentes dife-
rentes: um vídeo focado em um
praticante espiritual viajando
no tempo,  recursos de realida-
de aumentada que retratam par-
tículas de luz coloridas, aces-
síveis através de um aplicativo
dedicado (na App Store, busque
por “BMW Art Car #18”) e o
modelo BMW M6 GT3 em sua
pintura original em carbono
preto. Assim, a artista escolheu
uma abordagem sem preceden-
tes e imersiva, capacitando o
espectador a se envolver com
o trabalho artístico através de
tecnologia de ponta. Esse é o
segundo Art Car que Farfus pi-
lota nesse ano, já que, em ja-
neiro, ele disputou as 24 Ho-
ras de Daytona com um carro
personalizado pelo norte-ame-
ricano John Baldessari.

Durante o verão chinês, o
carro ficará exposto no BMW
Experience Shangai, um centro
de experiências de marca e pi-
lotagem, e então vai para a pis-
ta entre os dias 17 e 19 de no-
vembro, para o FIA GT World
Cup em Macau. 

O evento, que acontece jun-
to da “Copa do Mundo de For-
mula 3”, não é novidade para

Augusto Farfus
confirma participação

no FIA GT World
Cup, em Macau

Brasileiro terá a honra de pilotar mais um Art Car neste
ano, em novembro, na “Copa do Mundo de carros de
Gran Turismo”. Layout da 18ª edição foi desenvolvido
pela chinesa Cao Fei
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Com  o Art Car #18, Augusto Farfus vai disputar o FIA GT
World Cup, em Macau

Farfus, e o curitibano tem um
histórico vencedor no desafi-
ador Circuito da Guia. Quando
corria no WTCC, Farfus ven-
ceu logo em sua estreia nesta
pista, em 2005, quando ainda
competia pela Alfa Romeo,
após ter largado na pole-posi-
tion, sendo um dos poucos pi-
lotos a triunfar em sua primei-
ra tentativa. No histórico ge-
ral da sua participação pelo
Mundial de Carros de Turismo,
Augusto conquistou duas vitó-
rias em Macau (2005 e 2009).
O traçado de mais de 6 quilô-
metros mescla trechos estrei-
tos e curvas travadas, com uma
longa e larga reta, exigindo bas-
tante dos pilotos, o que deixa
Farfus animado para a disputa
no fim do ano. 

Por enquanto, já de volta à
Europa, Augusto Farfus se pre-
para para a terceira etapa do
DTM, que acontece entre os
dias 16 e 18 de junho, em Bu-
dapeste, na Hungria.  

“É uma grande honra para
mim correr com o BMW Art
Car feito pela Cao Fei, o 18º
membro da coleção de Art
Cars da BMW. Estou extrema-
mente orgulhoso de ter a chan-
ce de dirigir meu segundo Art
Car neste ano. Isso é absoluta-
mente único para um piloto.
Gosto muito da pista de Ma-
cau, tenho um bom histórico
lá, então estou ansioso para
mergulhar mais profundamen-
te neste projeto e aprender
mais sobre as ideias da artista
e sua filosofia por trás disso,”
disse o piloto.

Cao Fei, artista chinesa,
responsável pelo 18º
BMW Art Car: “Para mim, a
luz representa os pensamentos.
Como a velocidade dos pensa-
mentos não pode ser medida,
o Art Car #18 questiona a
existência dos limites da
mente humana. Estamos en-
trando em uma nova era, onde
a mente controla diretamen-
te objetos e onde os pensa-
mentos podem ser transferi-
dos, como operações não tri-
puladas e inteligência artifici-
al. Que atitudes e temperamen-
tos detêm a chave para abrir o
portal para a nova era?”.

GP Brasil Caixa é mais uma oportunidade
para obtenção de índices para o Mundial

O Grande Prêmio Brasil Cai-
xa de Atletismo, que será dispu-
tado neste sábado (03), a partir
das 13:45, na Arena Caixa, em
São Bernardo do Campo, no ABC

paulista, terá a disputa de 15 pro-
vas. O confronto com atletas es-
trangeiros de 28 países será im-
portante para os brasileiros ten-
tarem a obtenção de índices para
o Campeonato Mundial de Lon-
dres, que será disputado de 4 a
13 de agosto, na Grã-Bretanha.

Dos confirmados para o Mee-
ting mais importante da América
Latina, cinco brasileiros já estão
qualificados para o principal even-
to do calendário internacional des-
te ano: Thiago Braz (salto com
vara), Darlan Romani (arremesso do
peso), Talles da Silva (salto em al-
tura), Geisa Coutinho (400 m) e
Geisa Arcanjo (arremesso do peso).

Muitos atletas estão em bus-
ca da marca mínima, como Alto-
beli Santos da Silva, nos 3.000
m com obstáculos, Augusto Du-
tra, no salto com vara, e Julio
Cesar de Oliveira, no lançamen-

to do dardo, entre outros.
Para conseguir melhorar seus

resultados, os brasileiros terão a
oportunidade de enfrentar adver-
sários fortes. Muitos já estão
hospedados  Blue Tree Towers,
em Santo André, hotel oficial do
evento, que reunirá cerca de 120
competidores.

Entre os que chegaram nesta
quinta-feira (dia 1º) estava a nor-
te-americana Amber Campbell,
sexta colocada no lançamento do
martelo nos Jogos do Rio 2016.
Animada, ela disse que obteve
72,31 m este ano em Long Bea-
ch, nos Estados Unidos, em abril.
“Vai ser uma competição muito
difícil. A minha prova está espe-
cialmente bem concorrida”, co-
mentou a atleta, que tem 74,03 m,
como recorde pessoal. No Rio,
ela obteve a marca de 72,74 m.

Em São Bernardo do Campo,

Geisa Arcanjo
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ela enfrentará a polonesa Anita
Wlodarczyk, bicampeã olímpica,
bicampeã mundial, recordista mun-
dial e líder do Ranking de 2017,
além de suas compatriotas Aman-
da Bingson e Gwen Berry. 

Alguns atletas que chegaram
mais cedo já aproveitaram à tarde,
mesmo com cerca de 20 graus e
um vento mais frio, para treinar na
Arena Caixa. Esse foi o caso, por
exemplo, do nigeriano Tosin Oke,
12º lugar no Ranking Mundial de
2016 do salto triplo, com 17,13
m. “Depois de uma viagem longa,
o melhor a fazer é se movimen-
tar”, disse Oke, que tem 17,23 m,
como recorde pessoal, em 2012.
Ele foi finalista no Mundial de
Pequim 2015 (8º) e nos Jogos
Olímpicos de Londres 2012 (7º).

Mais informações: http://
www.cbat.org.br/competicoes/
gp_brasil/2017/default.asp

Melo e Kubot são eliminados de
Roland Garros em jogo equilibrado

Marcelo Melo e Lukasz
Kubot estão fora de Roland
Garros. Na sexta-feira (02), em
um jogo muito equilibrado,
com 1h59min, a dupla foi der-
rotada em Paris, na França,
pelo norte-americano Ryan
Harrison e o neozelandês Mi-
chael Venus, por 2 sets a 1, com
parciais de 6/4, 6/7(5-7) e 6/3.

Agora, o brasileiro Melo e
o polonês Kubot começam a
se preparar para a disputa de
dois torneios na Alemanha, a
partir do dia 12: Mercedes
Cup, em Stuttgart, e Gerry
Weber Open, em Halle. Na
sequência, no início de julho,
jogam em Wimbledon.

“Eles sacaram muito bem,
não nos dando muita chance de
devolver. E isso acabou deixan-
do nossos adversários mais
tranquilos nos games de devo-
lução. Formam uma dupla pe-
rigosa, jogam muito rápido e
estavam acertando tudo. Nós
não tivemos muito o que fazer
para tentar mudar o resultado”,

analisou o mineiro Melo, logo
após a partida.

Cabeças de chave quatro do
torneio, Melo e Kubot tiveram
seu melhor momento no segun-
do set, quando disputaram um
difícil tie break e o brasileiro
sacou bem para fechar em 7/6
com 7/5.

Mas, quem começou me-
lhor o jogo foi a dupla adversá-
ria, que venceu com 6/4. Melo
e Kubot perderam o saque logo
no primeiro game da partida e
não tiveram chances de devol-
ver a quebra. Aí veio o segundo
set e a expectativa de que Melo
e Kubot pudessem repetir a es-
treia e conseguir uma vitória de
virada.

Ganharam a série, mas no
terceiro set, mais uma vez, Har-
rison e Venus sacaram de for-
ma muito consistente e não de-
ram chances de reação. Eles
quebraram o serviço da dupla
Melo/Kubot para fazer 4/2,
abrir 5/2, fechando depois em
6/3 para garantir um lugar nas

oitavas de final em Paris. Ago-
ra terão pela frente os indianos
Purav Raja e Divij Sharan.

Dois títulos e a 400ª vitó-
ria na carreira - Nesta tempo-
rada, ao lado de Kubot, Melo
soma 20 vitórias, incluindo a
400ª de sua carreira obtida na
quarta-feira (31), em Paris, e os
títulos de dois Masters 1000:
Miami e Madri. É o brasileiro
com mais títulos de Masters
1000 na carreira. Em Madri
chegou ao sétimo, depois de
ganhar Shangai (2013 e 2015),
Paris (2015), Toronto (2016),
Cincinnati (2016) e Miami
(2017). No total, Melo tem 24
títulos na carreira. Ele foi cam-
peão do torneio de Roland Gar-
ros, em 2015, ao lado do croata
Ivan Dodig, com quem chegou
à semifinal no ano passado.

Atualmente, Melo ocupa o
quarto lugar no ranking indivi-
dual de duplas - é o brasileiro
mais bem colocado. Kubot é o
atual décimo do mundo. Eles
lideram o ATP Doubles Team

Melo fez jogo equilibrado na
segunda rodada em Paris

Race to London, que define as
oito melhores parcerias de
2017 para disputar o ATP Fi-
nals, no encerramento da tem-
porada.
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Expediente

Fiat apresenta o hatch Argo
A Fiat lança um novo modelo no seg-

mento de maior volume no mercado: o Fiat
Argo. Mais que um hatch compacto, ele se
apresenta como uma verdadeira experiência
premium dentro da categoria. Compacto por
fora, mas muito espaçoso por dentro, equi-
pado e com estilo primoroso.

O Fiat Argo é fruto de um grande inves-
timento da Fiat Chrysler Automobiles (FCA)
na modernização do Polo Automotivo de
Betim (MG). Ele representa um novo ciclo
de renovação na consagrada gama Fiat, de-
pois de um período onde a marca investiu em
segmentos onde ainda não estava presente,
como o de picapes maiores

Da união entre a tecnologia capaz de es-
tampar as superfícies mais refinadas e a emo-
ção da escultura feita à mão, nasce o Fiat
Argo. Com design de alma italiana, ele traz o
equilíbrio nas proporções, a elegância nos
detalhes e a esportividade tão desejada em
um hatch.

O Fiat Argo chega em sete versões, ofe-
recendo três opções de motores, três ofertas
de transmissão e três configurações de aca-
bamento – Drive, Precision e HGT. Uma li-
nha de produtos, e com uma exclusiva série
especial de lançamento, batizada de Opening
Edition Mopar, limitada a 1.000 unidades.

Fiat Argo Drive 1.0
A versão de entrada, campeã de econo-

mia na categoria, vem equipada com o motor
Firefly 1.0 de três cilindros (77 cv de potên-
cia e 10,9 kgfm de torque), com transmissão
manual de cinco marchas. No pacote de itens
de série, destaque para direção elétrica pro-
gressiva, ar-condicionado, display de alta re-
solução no quadro de instrumentos, banco
do motorista com ajuste de altura, cintos de
segurança retráteis de três pontos para todos
os ocupantes, sistema Start&Stop, ISOFIX,
travas elétricas e vidros dianteiros com acio-
namento elétrico.

Fiat Argo Drive 1.3
Traz o motor Firefly 1.3 com potência

de 109 cv e torque de 14,2 kgfm, melhor do
segmento, acoplado a transmissão manual de
cinco marchas. Destaque para as retomadas
sem igual nessa faixa de motorização. Adici-
ona à versão 1.0 sistema de monitoramento
da pressão dos pneus, central multimídia de
7 polegadas, com tela sensível ao toque, de
alta definição, e compatível com os sistemas
Apple CarPlay e Android Auto (esse item
exclusivo é de série a partir desta versão),
volante com comandos do rádio e telefone e
2ª porta USB para o passageiro traseiro.

Fiat Argo Drive 1.3 GSR
A diferença aqui não é apenas a trans-

missão automatizada de cinco marchas GSR
(Gear Smart Ride) Comfort. Esta versão conta
também com Controle de Tração (TC), Con-
trole Eletrônico de Estabilidade (ESC) e sis-
tema Hill-Holder, que evita que o carro se
mova em breves paradas com inclinação. No
console central, cinco botões permitem fácil
acionamento, incluindo função Sport, que
aciona um modo de condução mais esporti-
vo. Por meio de paddle shifts no volante, o
motorista pode trocar as marchas manual-
mente. O sistema conta ainda com a função
Auto-Up Shift Abort, que garante retoma-
das mais vigorosas. Além disso tudo, conta
ainda com ambient lights, que deixa o interno
do veículo ainda mais requintado, controle
de velocidade de cruzeiro, apoia braço para o
motorista, vidro elétrico traseiro e retroviso-
res externos elétricos com função tilt down e
repetidores laterais, a mais que a versão Dri-
ve 1.3 manual.

Fiat Argo Precision 1.8
Esta versão conta com motor E.torQ 1.8

16V Evo VIS, que atinge potência de 139 cv
e 19,3 kgfm de torque (maiores valores para
a categoria), acoplado à transmissão manual
de cinco marchas. Na lista de itens de série,
vale mencionar o sistema de alarme antifur-
to, faróis de neblina, faróis com luz de posi-
ção a LED, rodas de liga leve com aro 15 e
banco traseiro bi-partido 60/40.

Fiat Argo Precision 1.8 AT6
A versão acrescenta o refinado câmbio

automático de seis marchas, com possibili-
dade de trocas por paddle shifts junto ao
volante. Para aprimorar a experiência e o con-
forto, ela inclui controle de velocidade de cru-
zeiro, apoio de braço para o motorista, vo-
lante revestido em couro e ambient lights.

Fiat Argo HGT 1.8
A versão esportiva da gama combina vi-

sual imbatível à performance entregue pelo
motor E.torQ 1.8 Evo VIS de 139 cv, combi-
nado ao câmbio manual de cinco marchas.
Oferece itens exclusivos, como o display
multicolorido de 7 polegadas de alta defini-
ção e personalizável no quadro de instrumen-
tos. Externamente ele se diferencia por grade
dianteira inferior com acabamento vermelho,
spoilers no para-choque, moldura preta na
parte inferior da lateral e nas caixas de roda,
ponteira de escapamento trapezoidal croma-
da, rodas de liga leve aro 16 e uma calibração
de suspenção mais esportiva. Por dentro tam-
bém há detalhes exclusivos, como o revesti-
mento vermelho na parte central do painel.
Também traz como diferencial uma calibra-
ção de suspensão e controle de estabilidade
voltada para uma condução mais esportiva.

Fiat Argo HGT 1.8 AT6
Máximo conforto e performance na con-

dução com a versão topo de gama, que agrega
o câmbio automático de seis marchas ao pa-
cote. A exemplo das demais versões equipa-
das com câmbio automático, possibilita tro-
cas com recheio adicional de esportividade
pelos paddle shifts junto ao volante, além do
conforto do controle de velocidade e do apoio
de braço para o motorista.

Série especial Opening Edition Mopar
Baseada na versão HGT 1.8 AT6, essa

série limitada a 1000 unidades traz um con-
junto de acessórios Mopar, montados no
Custom Shop da fábrica de Betim. Disponí-
vel apenas na cor azul Portofino, ele vem
com teto e retrovisores externos pintados de
preto, e com um elegante aerofólio na tampa
traseira, também na cor preta. Entre os aces-
sórios Mopar, destaque para rodas de alumí-
nio escurecidas (aro 16), protetor de soleira
das portas, tapetes de borracha e carpete, kit
de alto-falantes de alta performance com 60
W e o badge “Mopar” nas colunas traseiras.
Além disso, o Opening Edition Mopar vem
com a conveniência do Mopar Vehicle Pro-
tection (MVP), com as três primeiras revi-
sões inclusas.

Motores para todas as preferências
A performance do Fiat Argo vai muito

além dos motores – Firefly com versões 1.0
três cilindros e 1.3 quatro cilindros, além do
E.torQ 1.8 Evo VIS de 139 cv. Ela passa por
um ajuste primoroso entre transmissão, di-
reção e suspensão, além de uma carroceria
sólida, com excelente isolamento acústico.

A escolha dos motores está completa-
mente alinhada à oferta de versões do novo
Fiat Argo. Quando o cliente procura mode-
los mais acessíveis, o consumo de combustí-
vel é um item de alta relevância. Por isso,
Argo Drive com propulsores Firefly 1.0 e

1.3 são os mais econômicos do segmento.
Agora, quando o consumidor optar por um
motor maior, fica claro que ele quer perfor-
mance. E o Argo 1.8 entrega, pois quando
impulsionado pelo E.torQ Evo VIS 1.8, pas-
sa a oferecer o melhor desempenho da cate-
goria.

Com cabeçote de duas válvulas por cilin-
dro e comando de válvulas único no cabeçote
com variador de fase, tanto o motor 1.0 de
três cilindros quanto o 1.3 de quatro cilin-
dros apresentam o menor consumo de ener-
gia interna para o acionamento do valvetrain,
comparado a qualquer cabeçote de quatro
válvulas. Além disso, oferecerem ao cliente o
melhor torque e o baixo consumo de com-
bustível. O Argo Drive 1.0 e 1.3 trazem no-
tam A no Programa Brasileiro de Etiqueta-
gem Veicular e também estão entre os mais
fortes do segmento. Com 3 cilindros e 1.0
litro, Argo Drive tem 77 cv e 10,9 kgmf de
torque com etanol. Quando 1.3, ele traz 4
cilindros, 109 cv e 14,2 kgmf de torque (eta-
nol).

O Argo pode contar com o E.torQ Evo
VIS e se torna o mais potente do segmento.
Com 139 cv a 5.750 rpm e torque máximo de
19,3 kgfm a 3.750 rpm (ambos com etanol),
as versões Precision e HGT do Argo são as
mais potentes e velozes do segmento. Sem
perder a vivacidade no trânsito, graças ao
coletor de admissão variável, também cha-
mado de VIS (sigla inglesa para Variable In-
take System – sistema de admissão variá-
vel), que garante mais força em baixos regi-
mes de rotação. Na prática, são dois coleto-
res em um só: até 4.000 giros, o ar que vai
para os cilindros passa por um caminho mais
longo, favorecendo o torque. Acima dessa
rotação, uma aleta é acionada e faz o ar per-
correr um trajeto mais curto, gerando mais
potência. A esportiva HGT, por exemplo,
pode levar o Argo aos 192 km/h de velocida-
de máxima, com uma aceleração de zero a
100 km/h em apenas 9s2 segundos, os me-
lhores números do segmento.

Ampliando o leque de opções para o cli-
ente, são três tipos de transmissão disponí-
veis: manual de cinco marchas, GSR Comfort
por botões (também com cinco velocidades)
e automática de seis marchas. Comum a to-
dos os tipos, o escalonamento preciso extrai

a maior potência e maior torque nas mais
variadas rotações. Todas também contam com
a última marcha na função Overdrive, que
prioriza a diminuição de consumo e ruído.

Câmbio automático de seis marchas
Pela primeira vez, um carro de passeio

compacto da Fiat produzido no Brasil vem
equipado com caixa automática de seis mar-
chas – a mesma do Fiat Toro. Essa moderna
transmissão faz um casamento muito equili-
brado com o propulsor E.torQ 1.8 Evo VIS
de 139 cv, proporcionando trocas quase im-
perceptíveis e reduzindo a rotação em velo-
cidade de cruzeiro. Esse moderno câmbio é
um aliado não só para extrair o melhor de-
sempenho do motor, mas também para redu-
zir o consumo de combustível e baixar sensi-
velmente o nível de ruído que chega até a
cabine. Um dos destaques dessa transmissão
é o Neutral Function, recurso que desacopla
o motor da transmissão em paradas rápidas
de trânsito, evitando aquela sensação de que
o sistema está forçando os freios – medida
que também ajuda a reduzir o consumo.

Essa moderna transmissão automatiza-
da equipa a versão Drive 1.3 GSR, combi-
nando performance, conforto e economia de
forma invejável. As passagens de marchas
suaves, somadas ao inteligente sistema Auto-
Up Shift Abort, que entrega retomadas mais
vigorosas, fazem da transmissão GSR uma
referência no mercado. E ela vem sempre com
paddle shifts no volante, para momentos em
que o motorista quer impor seu estilo de tro-
cas de marcha, além do conforto do sistema
Hill Holder que evita o desconforto do veí-
culo se movimentar sem intenção nas subi-
das.

Item de série em todas as versões do Fiat
Argo, o sistem Start & Stop desliga o motor
automaticamente quando o carro está para-
do. Os benefícios são economia de combus-
tível e menor emissão de poluentes. E tudo
isso sem abrir mão da segurança: sensores só
permitem que o motor seja desligado se não
houver qualquer tipo de comprometimento,
seja do veículo ou dos ocupantes. Para ligar
novamente o motor após a parada, basta sol-
tar o pedal do freio nas versões com trans-
missão GSR ou automática; já nas versões
equipadas com câmbio manual, um leve to-
que no pedal da embreagem coloca novamen-

te o propulsor em funcionamento.
Sem roubar diretamente a potência e o

torque do motor, a direção com assistência
elétrica proporciona total precisão e leveza
na condução do Fiat Argo.

Comum aos três motores, vale destacar
o alto torque em baixas rotações, que resulta
em um carro ágil e gostoso de dirigir. É aquela
pitada extra de esportividade, quando o mo-
tor fica cheio com pouco acelerador, tornan-
do as arrancadas e retomadas mais ágeis, pra-
zerosas e seguras. De quebra, isso ajuda a
reduzir o consumo de combustível.

Os três motores dispensam o uso do tan-
que auxiliar, aquele que é abastecido com ga-
solina para partida nos dias mais frios. Um
sistema eletrônico aquece o combustível au-
tomaticamente quando a temperatura exter-
na está abaixo dos 16 graus e há mais de 70%
de etanol no tanque.

Espaço e conforto
O Fiat Argo tem o maior habitáculo do

segmento, com 2.806 litros de área. Na cate-
goria, ele é imbatível em habitabilidade dian-
teira e traseira, e também em espaço para
cabeça, joelhos e cotovelos. O hatch conta
com bancos envolventes e confortáveis, sem
truques para garantir um espaço interno ge-
neroso, sobretudo para quem viaja nos ban-
cos traseiros. Com pessoas de estatura mé-
dia no carro, quem viaja atrás consegue cru-
zar as pernas e viajar confortavelmente. O
porta-malas de 300 litros tem formato retan-
gular, quase sem interferência das caixas de
roda. A área de carga pode ser consideravel-
mente ampliada com o rebatimento dos ban-
cos traseiros bipartidos.

O banco do motorista conta com ajuste
de altura, enquanto o volante pode vir com
regulagens de altura e profundidade.

O painel conta com central multimídia
de 7 polegadas touchscreen, quadro de ins-
trumentos digital, keyless Entry’N’ Go, ar-
condicionado automático, retrovisores exter-
nos multifunção e retrovisor interno eletro-
crômico.

O console central teve o layout trabalha-
do de maneira específica para cada tipo de
câmbio. Além do fácil acesso à porta USB e
entrada auxiliar. Aos passageiros do banco de
trás estão disponíveis porta-objetos, porta-
copo e mais uma entrada USB completa, que
inclui transferência de dados.

O painel de portas possui apoia braço
recoberto em tecido integrado ao puxador.
Os bancos elevaram o conforto e qualidade
do acabamento, com volumes e contenções
maiores.

Por fim, o volante traz elementos do uni-
verso das corridas, como empunhadura leve-
mente mais espessa, apoio para os polega-
res, base achatada e faixa central na parte
superior. Os controles do sistema de áudio e
telefone estão no volante. E vem com os pa-
ddle shifts para trocas de marcha nas versões
automática e automatizada.

Segurança
Entre os itens que ampliam a segurança a

bordo estão os airbags laterais dianteiros e a
câmera de ré com linhas dinâmicas e sensores
de estacionamento. Bancos com ISOFIX, que
permitem a melhor fixação de cadeiras infan-
tis à carroceria, são de série em todas as ver-
sões do Fiat Argo, assim como os repetido-
res de pisca laterais nos retrovisores.

Mas o que o diferencia dos concorrentes
está na lista a seguir: Controle Eletrônico de
Estabilidade (ESC); Controle de Tração (TC);
Hill-Holder; Carroceria reforçada com aços
de alto resistência.

Volvo apresenta primeiro
caminhão autônomo do Brasil

A Volvo apresenta o primeiro caminhão
autônomo desenvolvido no Brasil já testado
em uma operação real e comercialmente viá-
vel. O novo veículo é destinado ao segmento
sucroalcooleiro, um dos mais importantes do
agronegócio brasileiro. Com uma solução de-
senvolvida pelos especialistas da marca no
país a partir de tecnologias já disponíveis
globalmente no Grupo Volvo, o VM Autô-
nomo foi projetado para eliminar a perda de
produtividade provocada pelo pisoteamen-

Truck

to de soqueiras (brotos) pelo caminhão du-
rante a colheita da cana. O problema é res-
ponsável por prejuízos que giram em torno
de 12% da produção anual de cana-de-açú-
car. O caminhão autônomo, sozinho, elimina
4% dessa perda.

O novo caminhão foi desenvolvido em
pouco mais de um ano e testado com grande
sucesso nas lavouras. Conduzido autonoma-
mente, o caminhão roda ao longo das linhas
da plantação, sem passar por cima das so-

queiras. Com uma precisão de 2,5 centíme-
tros, considerada bastante alta pelos especi-
alistas, reduz a queda da produtividade a va-
lores mínimos.

O pisoteamento de soqueiras é atualmen-
te o principal malefício da cultura da cana-de-
açúcar no Brasil, maior inclusive que os pro-
blemas provocados pelo clima e por pragas.
Dados disponíveis em pesquisas do setor su-
croalcooleiro informam que atualmente, no
Brasil, o pisoteio das soqueiras diminui entre
5% e 10% a produtividade anual da cultura.

A precisão no trajeto do caminhão na
plantação é extremamente importante, por-
que as soqueiras resultantes da colheita vão
se transformar novamente em pés adultos de
cana-de-açúcar nas safras subsequentes. O
replantio canavieiro é feito a cada cinco anos,
com uma média de cinco safras por plantio.
Como a colheita ocorre num período curto
de tempo, o trabalho tem que ser feito 24
horas por dia, sete dias por semana. Devido
a severidade própria da operação, da pouca
visibilidade noturna e da palha que cai sobre
o solo, o motorista não consegue conduzir o
veículo de forma precisa a evitar o pisotea-
mento dos brotos.

O caminhão autônomo foi desenvolvido
pelos engenheiros da Volvo no complexo in-
dustrial da empresa em Curitiba, no Paraná,
em colaboração com os especialistas da mar-
ca na Suécia e com os técnicos da Usina San-
ta Terezinha.

Importados

O novo MINI Countryman já está dis-
ponível nas concessionárias da marca no
país em três versões: Cooper (R$ 144.950),
Cooper S (R$ 164.950) e Cooper S ALL4
(R$ 189.950) — esta última à venda desde
abril no mercado nacional.

A versão Cooper (foto) deve respon-
der pela maior fatia no mix de vendas. O
novo MINI Countryman vem completo em
todas as versões, com tecnologia embarca-
da de última geração e um conjunto mecâ-
nico que permite excelente dirigibilidade em
diferentes situações e terrenos. Dessa for-
ma, a versão Cooper é a mais procurada no

Novo MINI Countryman
chega em três versões

pré-venda, respondendo sozinha por 40%
no mix de vendas.

Vale lembrar que os primeiros 150
proprietários do modelo ganharão o
MINI Service Inclusive, serviço gratuito
de manutenção pelo período de três anos
ou 40 mil quilômetros (o que ocorrer pri-
meiro). Único no mercado brasileiro, o
plano inclui serviços de mão de obra,
manutenção com peças originais MINI e
o Serviço Premium das Concessionárias
da marca. A MINI possui atualmente
uma rede de 25 concessionárias distribu-
ídas por todo o Brasil.


